
REQUERIMENTO Nº 
583
, DE 2010

Requeremos, nos termos do artigo 165, inciso IX da XIII Consolidação do Regimento Interno, que seja consignada na ata de nossos trabalhos uma manifestação de pesar pelo falecimento, em 15 de fevereiro de 2010, do Dr. Murillo Antunes Alves, ex-Vereador de São Paulo.

Requeremos ainda, que desta manifestação seja dada ciência à família enlutada através de sua neta Sra Alessandra Roberta Valio Antunes Alves, na Rua Piauí, nº 1080, Cep-01241-000, em São Paulo / SP.                       .

JUSTIFICATIVA

Faleceu no dia 15 de fevereiro de 2010, o Dr. Murillo Antunes Alves, radialista, comentarista esportivo, advogado e vereador municipal. Nascido em Itapetininga/SP em 28 de abril de 1919, era filho de Antonio Antunes Alves e Floriza Piedade Alves. Fez seus primeiros estudos, na sua cidade natal e formou-se na Faculdade do Largo São Francisco em 1943, em São Paulo. Desde jovem começou a se interessar pelo jornalismo, chegando a ser redator chefe do jornal estudantil “O Arauto”, em Itapetininga. No ano de 1935 conseguiu seu primeiro registro na carteira profissional como repórter do Jornal “A Tribuna Popular”, também da cidade em que nasceu. Ao fixar residência na capital paulista, em março de 1938, foi contratado pela Rádio São Paulo, onde ficou por quatro anos, inicialmente como locutor e depois como comentarista esportivo. Em 1946, foi para a Rádio Bandeirantes como o primeiro locutor esportivo da emissora e mais tarde trabalhou nas Rádios Cultura, Gazeta e Tupi, passando em maio de 1947 para a Rádio Record. Por sua marcante atuação profissional, recebeu por sete vezes o Prêmio Roquette Pinto, como melhor repórter de rádio. 

Começou sua carreira na TV Record em setembro de 1953, quando da inauguração da emissora, como responsável pela parte política do jornalismo e também como participante do programa “Última Edição”. Fez parte do “Repórter Esso” em São Paulo, como comentarista e repórter, e anos depois teve destacada atuação no Jornal “Record em Notícias”, o 1º Telejornal que discutia as notícias do dia, entre seus participantes. Era atualmente o funcionário mais antigo da TV Record e continuava trabalhando como editor chefe e diretor da emissora, função que ocupou de 1989 até sua morte.

Em 1961 quando Jânio Quadros foi nomeado Presidente da República, o Dr Murillo foi nomeado oficial do seu gabinete e entre 1971 e 1974, na gestão do Governador de São Paulo, Laudo Natel, exerceu o cargo de chefe do cerimonial.

Com o passar dos anos, começou a se interessar mais diretamente pela política partidária e nas eleições de 1992, foi eleito Vereador à Câmara Municipal de São Paulo, destacando-se por ser o autor do projeto que obrigava o uso do cinto de segurança na capital.

Apesar de ser um radialista dedicado e apaixonado pela profissão, paralelamente a essa atividade exerceu a advocacia, especializando-se em direito desportivo. Chegou a fazer parte do Tribunal de Justiça Desportiva e por mais de 40 anos foi assessor jurídico da Federação Paulista de Futebol. 

No ano de 1953, ingressou na Assembléia do Estado de São Paulo e foi nomeado para ser o 1º chefe do cerimonial da Casa, cargo esse que desempenhou com brilhantismo, dedicação e extrema gentileza, até sua aposentadoria em março de 1985. Quando completou 50 anos no cargo da Assembléia , em maio de 2003, foi homenageado pela Mesa Diretora, que deu seu nome à sala do cerimonial. 

Como chefe de família foi leal, amoroso com seus filhos, netos e bisnetos, verdadeiro exemplo de honestidade e integridade.

Face ao exposto, gostaríamos de deixar registrado nos anais desta Casa o falecimento do Dr Murillo Antunes Alves, destacado homem público, brasileiro entusiasta e esperançoso, e prestar uma justa e merecida homenagem a esse amigo que deixa saudade e por quem tínhamos extrema admiração e respeito!

Sala das Sessões, em

Deputado Antonio Salim Curiati
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